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ONTRARIANDO a tendôência que, durante largos anos, constl- 
tuiu uma. práucª entre nós, 

dade 
os -oérebros— ponugueses já não 

em as suas nvesngaçóes 
de se f a 
e pfossegmrem os estudos. 

hova geração de cientistas e invastigadores, alguns deles centros 
de excelência a mvel mundial, sentem que à sua obra é reconheci- 
daçêi Í para O 
País. 

A maioria — como, por exem- 
plo, os técnicos do instituto Na- 
Cional de Engenharia de Siste- 
mas e utadores, a equipa 
da dr.º Odete Ferreira que des- 
cobriu o LAV H (SIDA), os imu- 
nologistas do Instituto Abel Sala- 
zar do Porto é os que trabailham 
em Bxo'ecnologxa — tinha lugar 

to económico e social do 

rente, com calendário de aplica- 
ção e mecanismos de avaliação, 
torna-se factor base para um au- 
mento da qualidade e da criação 
de uma nova geração de cientis- 
tas ê investigadóres que possa 
dar passos decisivos no avanço 
tecnológico e da ciência, cujos 
parame(ros de qualidade sâo 

is», disse ao nosso 
oondnçóes óptímas mas decldxu 
apostar definitivamente em Por- 

nalo eng' Trigo de Abreu, um 
dos responsáveis das jornadas, 
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às quatro áreas eslra!églcas e 
prioritárias para o desenvolvi- 
mento económico e social de 
Portugal, e, portanto, matérias- 
*Chave de discussão e definição 
de planeamento adequado. 

wEstas são, de facto, as áreas 
essenciais para a construção de 
uma economia do século XXl», 
sublinhou o eng.º Trigo de 
Abreu, precisando que «destas 
jornadas salrá uma formulação 
exacta o cocklall para o de- 
senv de 
cada àrel cnemmca» 

Para além destas e de outras 
áreas científicas igualmente im- 

rtantes de momento, desde a 
veshgaçâo Cnenuhca Tropical à 

ue d durante a tugal, apesar de os se- 
Tm escássos. 

Gerir e programar, para estes 
ienti é uma idade e 

uma para o seu êxito, 
pois $ó uma visão & prazo con- 
seguo garantir & racionalização 

dos recursos exis- 
lemes e criar ambientes propí- 
cios à inovação científica. 

Nesse sentido agora, 
patrocinadas pela Junta Nacional 
de investigação Científica e Tec- 
nológica (JNICT). as Jornadas 
Nacionais de Cien- 
títica e Tecnotógica, que vão ten- 
tar peneuar um potiço no futuro, 
estimular à reflexão dos órgãos 
institucionais, das empresas e 
universicades sobre & actividade 
cientifica é tecnológica nacional, 
6, ainda, & ia comunidade 
científica, no sentido de produzi- 
tem programas mobilizadores, a 
Tmnódio prazo, nas áreas esttalé« 

q 
semana no Fórum PIGDªS. em 
Listoa. 

Áreas estratégicas 

Previamente, mais de uma de cienti 

tes da todos os sectores de in- 
vestigação que integram o Siste- 
ma Científico e Tecnológico Na- 
cional (ensino superior, Estado, 
empresas, instituições privadas 
sem fins lucrativos) contribuíram 
pára a definição das chamadas 
áreas estratégicas para o desen- 
volvimento do País e nos domí- 
nios onde Portuçal possui capa- 
cidades de reconhecido nível, 
bem como para à elaboração 
das respectivas propostas de 
rogramaçáo & Médio prazo, que 
serão discutidas nestas jornadas. 

A B.atecnologva. as Cnénclas e 
ecnolog«u dos À , & Mi- 

ional, pas- 

sando pela Aslronomua e Astrofí- - 
Sica, as jornadas, que contam 
com a participação de mais de 
800 especialistas, abordam ain- 
da um conjunto de temas co- 
muns a todas as d»sapvinaa cien- 
tíficas. 

Entre elas, destaca-se o pró- 
prio ensino das Ciências, consi- 
derado ponto de partida funda- 
menta! para a criação dos cha- 
mados «cérebros». «Criar ape- 
tência para a descoberta cientíti- 
Ca passa por um ensino experi- 
mental, aão nível das escolas se- 
cundárias», opinou o eng.º Trigo - 
de Abreu, ào referir um dos as- 
pectos que irão ser tema de dis- 
Cussão nesta área. 

Atrair os jovens 
Notándo que à preciso Iflprvcar 

a parcentagem de cientistas e in- 
d existêntes em Por- 

Robótica e tnfor- gicas em que se integr 

——A programação realista, coe. 
mática é as Ciências e Tecnolo- 

- gias do Mar foram consideradas 

tugal para atingir um nível acei- 
távol — as úitimas estatísticas 
apontam para 3900 a luncionar a 
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lempo irát.eno para cadn quatro | 

Eng.º Trigo de Abreu: —As lomadas sàu um exercício para ganhar l pamcipaçao da comunldade clemmca 
uaciml m desnnwlvimento económico e socia! do Pals- 

tando que $e -torna «imperioso 
activa — o 

eng.º Trigo de Abreu salientou 
que há que atrair os lovens para 

ciência. 

«É necessário re;uvenesoer e 
álargar os quadros das empre- 
sas, à entrada, pois só assim é 
possível reter os melhores», re- 
leriu áquele especialista, adian- 

JAN | FEVIMARI| ABR JUN| JUL | AGO| SEYT OUT| NOV pez| 

TNJ MX( &g yx) QA GNU%'C/A ;Joa ncLda.S 

a própria vida cientítica 
de algumas instituições», Frisou: 
=A produção aumentará, porque 
terá de dar resposta às 
clue 08 jovens. colocam.» 

* Entre os debates, as conferén- 

questões - 

Picoas, uma exposição em que 
participarão todos os principàis 
láboratórios e centros de investi- * 

gação do País, constituindo, por 
isso, uma ocasião privilegiada 
paára conhecer quem são, o que 
fazem é o que projectam fazer 

Cias € as visitas à 
tuições nacionais, durante as ior 
nadas realizar-se-á, no Fórum 

os sespon- 
sáveis pela investigação científi- 
cao lecnológlca em Portugal. 


